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Maria Francisca Colella dos Santos 
Departamento de Desenvolvimento Humano e Reabilitação 
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CATEGORIA DOCENTE - NÍVEL MS-6 

Titulares 
Andrei Carvalho Sposito 
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Maria Luiza Moretti 
Sérgio Tadeu Martins Marba 

Suplentes 
Cláudio Eduardo Muller Banzato 
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Cláudio Saddy Rodrigues Coy 
Lair Zambon 

CATEGORIA DOCENTE - NÍVEL MS-5 

Titulares 
Angélica Maria Bicudo 
Paulo Eduardo N. Ferreira Velho 
Plínio Trabasso 
Luiz Roberto Lopes 

Suplentes 
Raquel Silveira Bello Stucchi 
Fernanda Garanhani Castro Surita 
Simone Appenzeller 
Gustavo Pereira Fraga 

CATEGORIA DOCENTE - NÍVEL MS-3 

Titulares 
Erich Vinicius de Paula 
Rodolfo de Carvalho Pacagnella 
Francisco Hideo Aoki 
André Fattori 

 

Suplentes 
Fabíola Taufic Monica Iglesias 
Cássio Cardoso Filho 
Enrico Ghizoni 
Daniele Pompei Sacardo 
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Camila Delmondes Dias 
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Destaque 

Destaque 

Destaque 

PARTE I - EXPEDIENTE 

I. Cerimônia de entrega dos Prêmios “Gabriel Oliveira da Silva Porto” e “Miguel Ignácio Tobar Acosta” 

II. Informes da Diretoria/FCM; 

III. Manifestação da Congregação/FCM quanto a revisão das normas que regulamentam as atividades 
de extensão na UNICAMP (fls. 1 a 11); 

IV. Informes dos Coordenadores das Comissões/FCM;  

V. Palavra aos Senhores Membros que se inscreveram. 
 
 

 
PARTE II – ORDEM DO DIA – Para Aprovação – 
NOTA: Os documentos constantes da Ordem do Dia encontram-se à disposição dos Congregados, para consulta. 

 
A)  ELEIÇÃO PARA ESCOLHA DE MEMBROS DA CONGREGAÇÃO -  
 

01. Proc. 02P-6389/2019: Definição de Comissão Eleitoral bem como o formato de votação 

(eletrônico ou cédula de papel) para a Consulta à comunidade para 

escolha da representação discente junto a Congregação da 

FCM/UNICAMP, nos termos do artigo 7º da Resolução GR-19/2017. (fls. 

1 a 6) 

 
B)  COMISSÃO ASSESSORA PARA ASSUNTOS ASSISTENCIAIS DA ÁREA DA SAÚDE -  
 

02. Portaria GR-170/1994: Proposta de alteração da Portaria GR-170/1994, que cria a Comissão 
Assessora para Assuntos Assistenciais da Área da Saúde (CAAAAS). 
Aprovado na reunião da CAAAAS em 26/03/2019. (fls. 7 a 10)  

 
 
C)  REESTRUTURAÇÃO DEPARTAMENTAL -  
 

03. Despacho Reitor-653/2018: Proposta de prorrogação de prazo para apresentação de justificativas  
para excepcionalidade de funcionamento de 6 (seis) Departamentos da 
Faculdade de Ciências Médicas. (fls. 11 a 36)  

 
 
D)  COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MÉDICA -  
 

04. Delib.Congregação-5/19: Indicação de representantes dos Departamentos de Anestesiologia e de 
Ortopedia e Traumatologia para compor a Subcomissão do Exame de 
Acesso Direto aos Programas de Residência Médica – Rodízio 
2016/2025. (fls. 37 a 41)  

 
 
E)  RELATÓRIO DE ATIVIDADES - CARREIRA MS - (Deliberação CONSU-A-15/2015) -  
 

Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa: -  
 
05. Proc. 15P1077/2005: DERLI CONCEIÇÃO MUNHOZ:  

Professor Doutor I - MS-3.1/RDIDP/PP – Depto. de Anestesiologia. 
Período: Outubro/2015 a Setembro/2018- TRIENAL 
Parecer CCD/FCM-20/2019. (fls. 42 a 45) 
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06. Proc. 15P21372/1997: ADRIANA GUT LOPES RICCETO:  
Professor Doutor I - MS-3.1/RDIDP/PP – Depto. de Pediatria. 
Período: Novembro/2015 a Outubro/2018- TRIENAL 
Parecer CCD/FCM-21/2019. (fls. 46 a 48) 

 
07. Proc. 01P3376/1988: JOAQUIM MURRAY BUSTORF SILVA:  

Professor Titular - MS-6/RDIDP/PP – Depto. de Cirurgia. 
Período: Novembro/2013 a Outubro/2018- QUINQUENAL 
Parecer CCD/FCM-22/2019. (fls. 49 a 51) 

 
08. Proc. 01P1369/1982: MARIA JOSÉ NASCIMENTO BRANDÃO:  

Professor Doutor II/MS-3.2/RDIDP/PP/Depto. de Anestesiologia. 
Período: Dezembro/2014 a Novembro/2018- QUADRIENAL 
Parecer CCD/FCM-23/2019. (fls. 52 a 55) 

 
09. Proc. 01P394/1985: JOYCE MARIA ANNICHINO BIZZACCHI:  

Professor Titular - MS-6/RDIDP/PP/Depto. de Clínica Médica. 
Período: Novembro/2013 a Outubro/2018- QUINQUENAL 
Parecer CCD/FCM-24/2019. (fls. 56 a 58) 

 
10. Proc. 02P26699/2004: RICARDO CARLOS CORDEIRO:  

Professor Titular - MS-6/RDIDP/PP/Depto. de Saúde Coletiva. 
Período: Novembro/2014 a Outubro/2018- QUADRIENAL 
Parecer CCD/FCM-25/2019. (fls. 59 a 61) 

 
Regime de Turno Completo: -  

 
11. Proc. 15P26873/2008: MÁRCIO LOPES MIRANDA: 

Professor Doutor I - MS-3.1/RTC/PP/Dep. de Cirurgia. 
Período: Dezembro/2015 a Novembro/2018 – TRIENAL 
Parecer CCD/FCM-27/2019. (fls. 62 a 64) 

 
12. Proc. 02P815/1998: REGINA MARIA INNOCÊNCIO RUSCALLEDA: 

Professor Doutor II - MS-3.2/RTC/PP/Dep. de Clínica Médica. 
Período: Novembro/2014 a Outubro/2018 – TRIENAL 
Parecer CCD/FCM-28/2019. (fls. 65 a 67) 

 
 
F) PROFESSOR COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/2008 e Portaria DFCM-72/2008) -  
 
13. Proc. 02P29878/2014:  IRENE GYONGYVER HEIDEMARIE LORAND METZE:   

Departamento de Clínica Médica. 
Prorrogação no Programa de Professor Colaborador a partir de 
06/03/2019 e Relatório de Atividades do biênio anterior. 
Parecer CCD/FCM-29/2019. (fls. 68) 

 
14. Proc. 02P2991/2019:  MARIA DE FÁTIMA DE CAMPOS FRANÇOZO:   

Departamento de Desenvolvimento Humano e Reabilitação. 
Inclusão no Programa de Professor Colaborador. 
Parecer CCD/FCM-30/2019. (fls. 69) 

 
15. Proc. 02P4250/2019:  JANE KELLY OLIVEIRA FRIESTINO:   

Departamento de Saúde Coletiva. 
Inclusão no Programa de Professor Colaborador. 
Parecer CCD/FCM-31/2019. (fls. 70) 
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16. Proc. 02P30549/2012:  JOSÉ ANDRES YUNES:   
Departamento de Genética Médica e Medicina Genômica. 
Prorrogação no Programa de Professor Colaborador a partir de 
22/03/2019 e Relatório de Atividades do biênio anterior. 
Parecer CCD/FCM-32/2019. (fls. 71) 

 
 
 
G) AFASTAMENTO SEM PREJUÍZO DE VENCIMENTOS - (Delib CONSU-A-14/2015, artigo 7º) -  
 
17. Proc. 02P27158/2010:  MARCO ANTONIO DE CARVALHO FILHO:   

Professor Doutor II/MS-3.2/RDIDP/PP/Departamento de Clínica Médica. 
Relatório Acadêmico referente ao afastamento, sem prejuízo de 
vencimentos, para realização de Pós-Doutorado junto à Universitair 
Medisch Centrum Groningen, em Groningen, Holanda, no período de 
16/02/2018 à 15/02/2019. 
Parecer CCD/FCM-33/2019. (fls. 72) 

 
18. Proc. 02P18533/2014:  LINDEMBERG DA MOTA SILVEIRA FILHO:   

Professor Doutor I/MS-3.1/RDIDP/PP/Departamento de Cirurgia. 
Relatório Acadêmico referente ao afastamento, sem prejuízo de 
vencimentos, para realização de Pós-Doutorado junto à Universidade de 
Pittsburgh, Pensilvânia, Estados Unidos, no período de 15/08/2017 à 
31/01/2019. 
Parecer CCD/FCM-35/2019. (fls. 73) 

 

 

H) ESTÁGIO PROBATÓRIO - (Resolução GR-034/2014) -   
  

19. Proc. 15PP25362/2010:  SÉRGIO SAN JUAN DERTKIGIL:   
Professor Doutor I/RTC/PP – DRX/FCM 
Parecer circunstanciado sobre a Avaliação Especial de Desempenho do 
período de agosto/2017 a dezembro/2018. (fls. 74)  

 
 
 

I)  PRESTAÇÃO DE SERVIÇO VOLUNTÁRIO - (Resolução GR-037/2001)  
 
20. Proc. 02P5367/2019:  ÂNGELA SLONGO BENETTI: -  

Integração no Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo 
de 2 (dois) anos, junto ao Ambulatório de Psicóticos e Egressos do 
Departamento de Psicologia Médica e Psiquiatria/FCM. Aprovado pelo 
Conselho Departamental. (fls. 75 a 77) 

 
 
J) FUNDO DE VALORIZAÇÃO DOCENTE ASSISTENCIAL: -   
 
21. Parecer CVDA-02/19:  TIAGO NARDI AMARAL: -  

Cadastramento no FVDA como Professor Doutor I, MS-3/RTC junto ao 
Departamento de Clínica Médica. Aprovado pela CVDA em 20/03/19. 
(fls. 78 a 84) 
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K)  NOMEAÇÃO NA PARTE PERMANENTE DO QUADRO DOCENTE DA UNICAMP -   
 
22. Of. 19/2019-DC/FCM:  ALFIO JOSÉ TINCANI:  

1) Nomeação na PP: Professor Titular, nível MS-6, em RTP com extensão 
para o RTC, junto à Área de Cirurgia de Cabeça e Pescoço do 
Departamento de Cirurgia, tendo em vista aprovação em concurso 
público para provimento do referido cargo (02P8668/2017). 

2) Projeto de Pesquisa: Parecer circunstanciado aprovado pelo Conselho 
Departamental em 08/03/2019. (fls. 85) 

 

 

L)  GRADUAÇÃO EM MEDICINA -  
 
23. Parecer CEG-02/2019: Manifestação da CEG/FCM sobre as novas pactuações do sistema de 

avaliação das disciplinas BS´s. (fls. 86) 
 
 
 

M) COMISSÃO DE PESQUISA -   

 
24. Of. 07/2019-CP/FCM:  Relatório Científico Final - Parcela da Reserva Técnica para Custeio 

de Infraestrutura Institucional de Pesquisa – projeto 2015/23751-7. (fls. 
87 a 93) 

 
25. Of. 09/2019-CP/FCM:  Relatório Científico Final - Parcela da Reserva Técnica para Custeio 

de Infraestrutura Institucional de Pesquisa – projeto 2016/23762-1. (fls. 
94 a 100) 

 
 
N)  COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO: – 
 

Alteração de Catálogo:  

26. Parecer CPG/FCM-11/19: Alteração das disciplinas e créditos obrigatórios das áreas de 
concentração do Programa de Pós-Graduação em Genética Humana 
no catálogo de 2019. Aprovado pela CPG. (fls. 101) 

 
 

Alteração de Comissão de Programa de Pós-Graduação:  

27. Inf. CPG/FCM-06/19: Resultado da eleição para composição da Comissão do Programa de 
Pós-Graduação em Fisiopatologia Médica. Aprovado pela CPG. (fls. 
102) 

28. Parecer CPG/FCM-12/19: Indicação da nova coordenadora para composição da Comissão do 
Programa de Pós-Graduação em Hemoterapia. Aprovado pela CPG. 
(fls. 103) 

29. Parecer CPG/FCM-13/19: Indicação do novo coordenador para composição da Comissão do 
Programa de Pós-Graduação em Genética Humana. Aprovado pela 
CPG. (fls. 104) 
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Programa Pesquisador de Pós-Doutorado:  

30. Parecer CPG/FCM-14/19: Ingresso no Programa Pesquisador de Pós-Doutorado. Aprovados pela 
CPG. (fls. 105) 

 
 
 

Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu – Credenciamento e descredenciamentos:- 

31. Parecer CPG/FCM-15/19: Credenciamento, mudança de categoria e descredenciamento de 
professores nos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu. 
Aprovados pela CPG. (fls. 106) 

 
 
 
O)  COMISSÃO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS: – 
 

Cursos: Difusão/ Especialização: 
 
32. Parecer CEU/FCM-59/19:  Tomografia computadorizada e ressonância magnética para 

técnicos (oferecimento) 
Sigla: FCM–0913 
Tipo: Especialização Técnica - S  
Carga Horária Total: 408 horas 
Vaga(s): Mínimo 22, Máximo 40 
Custo por Aluno: R$ 7.190,39 
Responsável: Prof. Dr. Sérgio San Juan Dertkigil 
Departamento: Radiologia 
(fls. 107) 

 
33. Parecer CEU/FCM-60/19:  Ciência além das salas de aula (oferecimento) 

Sigla: FCM–0643 
Tipo: Difusão Científica - S  
Carga Horária Total: 11 horas 
Vaga(s): Mínimo 21, Máximo 30 
Custo por Aluno: gratuito 
Responsável: Profª Drª Raquel Franco Leal 
Departamento: Cirurgia 
(fls. 108) 

 
 

Atividades de Assistência:  
 
34. Parecer CEU/FCM-61/19:  CARLOS EMÍLIO LEVY:   

Renovação das Atividades de Assistência junto ao Centro Boldrini, por 
4h/semanais, vigência/2019. (fls. 109) 

 
35. Parecer CEU/FCM-62/19:  ANDRÉA TREVAS MACIEL GUERRA:   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com 
carga horária de 8h/semanais, vigência/2019. (fls. 110) 

 
36. Parecer CEU/FCM-63/19:  ANTÔNIA PAULA MARQUES DE FARIA:   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com 
carga horária de 8h/semanais, vigência/2019. (fls. 111) 
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37. Parecer CEU/FCM-64/19:  ILKA DE FÁTIMA SANTANA FERREIRA BOIN:   
Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com 
carga horária de 8h/semanais, vigência/2019. (fls. 112) 

 
 

Convênio:  
 
38. Parecer CEU/FCM-65/19:  DSC/FCM: Convênio de cooperação entre a Universidade Estadual de 

Campinas e o Serviço de Saúde Dr. Cândido Ferreira. 
Executor: Profª Drª Rosana Teresa Onocko Campos 
Substituto: Prof. Dr. Carlos Roberto Silveira Corrêa 
(fls. 113) 

 
39. Parecer CEU/FCM-66/19:  FCM: Acordo de Cooperação Acadêmica internacional entre a 

Universidade Estadual de Campinas e a University of Nottingham, 
Inglaterra. 
Executor: Prof. Dr. Luiz Carlos Zeferino 
Substituto: Prof. Dr. Claudio Saddy Rodrigues Coy 
(fls. 114) 

 
 
 

Programa de Treinamento em Serviço:  
 
40. Parecer CEU/FCM-ad 13/19:  Imunologia (reoferecimento) 

Modalidade: Pesquisa em área básica   
Vigência: abril/2019 a março/2020 (treinamento de 3 meses) 
Carga Horária Total: 360 Horas 
Vaga(s): 4 
Responsável: Profª Drª Sílvia de Barros Mazon 
Departamento: Patologia Clínica 
(fls. 115) 

 
 
41. Parecer CEU/FCM-ad 14/19:  Lípides e Bioquímica Clínica - modo avançado (reoferecimento) 

Modalidade: Pesquisa em área básica   
Vigência: abril/2019 a março/2020 (treinamento de 4 meses) 
Carga Horária Total: 640 Horas 
Vaga(s): 3 
Responsável: Profª Drª Eliana Cotta de Faria 
Departamento: Patologia Clínica 
(fls. 116) 

 
 
42. Parecer CEU/FCM-ad 15/19:  Micologia (reoferecimento) 

Modalidade: Pesquisa em área básica   
Vigência: abril/2019 a março/2020 (treinamento de 6 meses) 
Carga Horária Total: 960 Horas 
Vaga(s): 4 
Responsável: Profª Drª Angélica Zaninelli Schreiber 
Departamento: Patologia Clínica 
(fls. 117) 
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43. Parecer CEU/FCM-ad 16/19:  Microbiologia Clínica e Parasitologia (reoferecimento) 
Modalidade: Pesquisa em área básica   
Vigência: abril/2019 a março/2020 (treinamento de 6 meses) 
Carga Horária Total: 960 Horas 
Vaga(s): 2 
Responsável: Prof. Dr. Carlos Emílio Levy 
Departamento: Patologia Clínica 
(fls. 118) 

 
44. Parecer CEU/FCM-ad 17/19:  Hemoglobinopatias (reoferecimento) 

Modalidade: Pesquisa em área básica   
Vigência: abril/2019 a março/2020 (treinamento de 3 meses) 
Carga Horária Total: 480 Horas 
Vaga(s): 8 
Responsável: Profª Drª Maria de Fátima Sonati 
Departamento: Patologia Clínica 
(fls. 119) 

 
45. Parecer CEU/FCM-ad 18/19:  Lípides e Bioquímica Clínica (reoferecimento) 

Modalidade: Pesquisa em área básica   
Vigência: abril/2019 a março/2020 (treinamento de 4 meses) 
Carga Horária Total: 640 Horas 
Vaga(s): 3 
Responsável: Profª Drª Eliana Cotta de Faria 
Departamento: Patologia Clínica 
(fls. 120) 

 
46. Parecer CEU/FCM-ad 19/19:  Hemoglobinopatias – modo avançado (reoferecimento) 

Modalidade: Pesquisa em área básica   
Vigência: abril/2019 a março/2020 (treinamento de 3 meses) 
Carga Horária Total: 480 Horas 
Vaga(s): 8 
Responsável: Profª Drª Maria de Fátima Sonati 
Departamento: Patologia Clínica 
(fls. 121) 
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Alteração das Deliberações CONSU sobre regulamentação da atividade de extensão na 
UNICAMP 
 
Considerando, a política de ampliação da atividade de extensão especificamente vinculada aos 
cursos de extensão da UNICAMP. 
Considerando, a constatação da existência de áreas de conhecimento específicas dentro da 
universidade que contam com número reduzido de docentes. 
Considerando, a possibilidade de maior interação com a comunidade externa da Unicamp no 
fornecimento de cursos de extensão. 
 
CONSU-A-005/2007, de 29/05/2007. 
Colocar na tabela: 
 
Alteração no Artigo1º - onde se lê: Todo curso de extensão deve ter no mínimo 50% de sua carga 
horária didática ministrada por acadêmicos e profissionais com vínculo institucional com a 
UNICAMP 
Nova redação: Todo curso de extensão deve ter no mínimo 40% de sua carga horária didática 
[...] 
 
Alteração no Artigo 4º - onde se lê: Caberá ao CONEX aprovar, em caráter excepcional, os cursos 
de extensão nos quais mais de 50% de carga horária seja exercida por profissionais convidados, 
atendidas as seguintes condições: 
 
Nova redação: Caberá ao CONEX aprovar, em caráter excepcional, os cursos de extensão nos 
quais mais de 60% de carga horária [...] 
 
CONSU-A-002/2001, de 27/03/2001. 
Colocar na tabela: 
Alteração no Capítulo IV – Seção I – Difusão de Ideias e Conhecimentos – Artigo 10 
#2º - onde se lê: O limite máximo de participação remunerada dos docentes nas atividades de 
que trata o caput é de 60 horas semestrais. 
 
Nova redação: O limite máximo de participação remunerada dos docentes nas atividades de que 
trata o caput é de 8 horas semanais. 
 
Alteração no Capítulo IV – Seção III – Atividades de Assessoria e Atividades Decorrentes de 
Convênios – Artigo 13 – Parágrafo único. 
Onde se lê: O total de horas autorizadas para realizar as atividades descritas neste artigo não 
poderá exceder a 20% da carga horária mínima do regime RDIDP, contabilizado anualmente. 
 
Nova redação: O total de horas autorizadas para realizar as atividades descritas neste artigo, 
somadas às horas de atividades de participação remunerada em cursos de extensão, não poderá 
exceder a 20% da carga horária mínima do regime RDIDP, contabilizado anualmente. 
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Universidade Estadual de Campinas 
REITORIA 

 
Resolução GR-19, de 31-1-2017 
Estabelece as normas eleitorais para a composição das 
Congregações das Unidades de Ensino e Pesquisa 

 
O Reitor em exercício da Universidade Estadual de Campinas, considerando a necessidade 
de normalizar os procedimentos para a composição das Congregações das Unidades de 
Ensino e Pesquisa, nos termos dos artigos 137 a 139 do Regimento Geral da Universidade 
e que é preciso preservar a legalidade e a integridade do processo eleitoral em todas as 
Unidades, resolve: 
 
I - Das Disposições Gerais 
 
Artigo 1º - As eleições para composição das Congregações das Unidades de Ensino e 
Pesquisa devem seguir as normas estabelecidas por esta Resolução. 
 
Artigo 2º - As composições das Congregações, previstas nos Regimentos das Unidades, 
devem observar o previsto nos artigos 137 e 138 do Regimento Geral, sendo que os 
mandatos de seus membros são os seguintes: 
I. Diretor: enquanto perdurar o mandato; 
II. Diretor associado: enquanto perdurar o mandato; 
III. Coordenador de Curso de Graduação: enquanto perdurar o mandato; 
IV. Coordenador de Curso de Pós-Graduação: enquanto perdurar o mandato; 
V. Coordenador de Extensão, se houver: enquanto perdurar o mandato; 
VI. Chefe de Departamento: enquanto perdurar o mandato; 
VII. Representantes Docentes: 2 anos; 
VIII. Representantes Discentes: 1 ano, permitida a recondução; 
IX. Representantes dos Servidores Técnico-Administrativos: 2 anos; 
X. representantes escolhidos segundo critério estabelecido pela Unidade: 1 ano, se não tiver 
mandato de origem. 
 
§ 1º - As especificidades das composições das Congregações das Unidades de Ensino e 
Pesquisa deverão constar expressamente de seus Regimentos Internos. 
 
§ 2º - Para efeito de cálculo da representação discente (1/5 dos membros da Congregação), 
serão consideradas as vagas previstas regimentalmente, preenchidas ou não, dividindo-se 
por quatro (4) o número de membros da Congregação, sem os estudantes, vedado o 
arredondamento a maior. 
 
§ 3º - Nos termos do inciso X do artigo 138 do Regimento Geral, as Unidades de Ensino e 
Pesquisa poderão incluir outros representantes para compor suas Congregações, além dos 
previstos nos incisos I a IX do citado artigo, escolhidos segundo critérios por elas 
estabelecidos, até o número de 10% (dez por cento) do total dos membros da Congregação 
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que sejam docentes, arredondando-se, para o número inteiro imediatamente superior, a 
fração que eventualmente se verificar. 
§ 4º - Todos os membros titulares da Congregação, inclusive os representantes escolhidos 
segundo critério estabelecido pela Unidade, terão suplentes em igual número, escolhidos 
pelo mesmo processo, que os substituirão em suas faltas e impedimentos. 
 
§ 5º - Os candidatos mais votados em cada categoria de representantes serão os membros 
titulares da Congregação; os seguintes mais votados serão suplentes, cuja ordem de 
suplência segue a ordem de votação. 
 
§ 6º - Os membros da Congregação previstos nos incisos VII a IX deste artigos, titulares e 
suplentes, serão escolhidos por seus pares. 
 
§ 7º - Quando houver eleição para completar a representação na Congregação, ou para 
preencher vaga, os representantes eleitos deverão ter seu mandato coincidente com o 
mandato da representação em exercício. 
 
 
Artigo 3º - São votantes à representação das Congregações, compondo o colégio eleitoral: 
 
I- todos os docentes ativos na Unidade de Ensino e Pesquisa, integrantes da parte 
permanente do quadro, da parte suplementar ou admitido em caráter temporário; 
II - todos os demais servidores ativos na Unidade de Ensino e Pesquisa; 
III - todos os discentes regularmente matriculados nos cursos de Graduação e de Pós-
Graduação (Stricto Sensu e Lato Sensu) da Unidade de Ensino e Pesquisa; 
 
§ 1º - O voto é obrigatório para todos os docentes e servidores ativos e em exercício na 
Unidade, não sendo permitido o voto por procuração, ficando sujeito à multa, nos termos do 
previsto na Portaria GR n.º 139/91. 
 
§ 2º - O voto é facultativo para os docentes e servidores em férias, afastados por interesse 
da administração, afastados por interesse particular ou em licença. 
 
§ 3º - Os docentes votam em representantes do seu mesmo nível funcional e em candidatos 
à bancada de representante geral. 
 
 
Artigo 4º - São elegíveis à representação das Congregações: 
I - todos os docentes ativos na Unidade de Ensino e Pesquisa, integrantes da parte 
permanente ou da parte suplementar do quadro;  
II - todos os demais servidores ativos na Unidade de Ensino e Pesquisa; 
III - todos os discentes regularmente matriculados nos cursos de Graduação e de Pós-
Graduação (Stricto Sensu e Lato Sensu) da Unidade de Ensino e Pesquisa. 
 
§ 1º - São inelegíveis os docentes e servidores afastados por interesse da administração, 
afastados por interesse particular ou em licença que impeça o exercício regular do mandato. 
§ 2º - É vedada a apresentação dos candidatos em chapa para qualquer das representações, 
docente, servidores ou discentes. 
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§ 3º - Quando um membro detiver, simultaneamente, a condição de docente/servidor e 
aluno, somente poderá concorrer para posições privativas de docentes/servidor, como 
somente votar na eleição ou escolha de membros docentes/servidor. 
 
§ 4º - É vedado o acúmulo de posições representativas na Congregação. 
 
§ 5º - Em caso de empate, a escolha dos representantes docentes e dos servidores recairá 
sobre aquele que tiver mais tempo de serviço na Unidade, prevalecendo o empate, sobre 
aquele com maior tempo na Universidade. 
 
§ 6º - Em caso de empate será considerado eleito o aluno que tiver maior coeficiente de 
rendimento (CR), emitido pela Diretoria Acadêmica da UNICAMP. 
 
§ 7º - A perda, por qualquer motivo e em qualquer tempo, da condição de aluno regular 
implicará a perda de mandato na Congregação. 
 
§ 8º - Não havendo previsão no Regimento da Unidade de Ensino e Pesquisa de indicação 
dos representantes discentes da Congregação pelo Diretório Acadêmico, os mesmos serão 
eleitos. 
 
II - Do processo eleitoral 
 
Artigo 5º - O processo eleitoral referente a cada Congregação será objeto de registro em 
autos administrativos próprios, onde deverão ser juntados todos os documentos referentes 
ao procedimento eleitoral, edital de convocação, inscrições, listas de votantes, atas, histórico 
escolar dos alunos indicados, justificativas de ausência, etc. 
 
Parágrafo único - Também deverão constar do processo administrativo as substituições e 
sucessões ocorridas em cada Unidade, de modo a preservar a legalidade e a integridade do 
processo. 
 
 
Artigo 6º - A convocação de eleição para representantes da Congregação será realizada 
pela Diretoria da Unidade em Edital publicado no Diário Oficial do Estado, com pelo menos 
dez (10) dias de antecedência, devendo ser também afixado na Secretaria da Unidade e 
divulgado por meio eletrônico (e-mail e sitio da Unidade). 
 
§1º - A Diretoria da Unidade indicará os membros para a composição da Comissão Eleitoral, 
sendo que a mesma deverá ser formada por docentes e servidores Técnico-Administrativos, 
indicando também seu Presidente. 
 
§2º - A Diretoria da Unidade deverá providenciar a divulgação do processo eleitoral, 
informando seu calendário, com as datas, locais e horários para inscrição dos candidatos, 
votação e apuração. 
 
Artigo 7º - O processo eleitoral poderá ser realizado por uma das seguintes formas: 
I - via internet, conforme sistema eletrônico para votação aprovado pela Reitoria ou Órgão 
por ela delegado em plataforma abrigada no CCUEC-UNICAMP; 
II - cédula de papel rubricada.  
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§ 1º - A Congregação definirá qual dos dois formatos de votação a Unidade adotará e, 
independentemente do formato escolhido, deverá assegurar que todos os eleitores, 
definidos no artigo 3º desta Resolução, tenham o direito de voto. 
 
§ 2º - Independentemente do formato de votação escolhido, o processo eleitoral deverá ser 
documentado nos termos do artigo 5º desta Resolução. 
 
 
Artigo 8º - Caso a Unidade opte por eleição pelo sistema eletrônico para votação, será 
necessário configurar o sistema, com as seguintes instâncias de votação, a saber: 
I. Uma para docentes no nível MS3, na qual existirão duas questões, uma para a indicação 
dos representantes do nível e outra para os representantes na bancada geral; 
II. Uma para docentes no nível MS5, na qual existirão duas questões, uma para a indicação 
dos representantes do nível e outra para os representantes na bancada geral; 
III. Uma para docentes no nível MS6, na qual existirão duas questões, uma para a indicação 
dos representantes do nível e outra para os representantes na bancada geral; 
IV. Uma para alunos de graduação, na qual existirá somente uma questão para a indicação 
dos representantes dos alunos de graduação; 
V. Uma para alunos de pós-graduação, na qual existirá somente uma questão para a 
indicação dos representantes dos alunos de pós-graduação; 
VI. Uma para servidores, na qual existirá somente uma questão para a indicação dos 
representantes dos servidores técnicos e administrativos. 
 
§ 1° - Para garantir a segurança das eleições realizadas por meio do sistema eletrônico para 
votação, o CCUEC-UNICAMP deverá utilizar tecnologia e política de segurança de Sistemas 
e Bancos de Dados, de acordo com suas necessidades específicas. 
 
§ 2° - O sistema eletrônico emitirá um comprovante de votação, no momento em que o eleitor 
gravar (depositar) seu voto no sistema. 
 
§ 3° - Para garantir a realização de eleições secretas, não será possível a identificação dos 
candidatos votados a partir dos comprovantes de votação emitidos pelo sistema eletrônico 
para votação. 
 
§ 4° - Caberá à Comissão Eleitoral a criação da eleição no sistema, a inclusão dos 
candidatos e eleitores, a realização de testes para a homologação do sistema, a 
administração da votação e a divulgação dos resultados da eleição. 
 
§ 5° - Durante o processo de homologação, o CCUEC/UNICAMP deverá garantir que não 
haverá alteração na versão a ser homologada. 
 
§ 6º - Após o processo de homologação, a Comissão Eleitoral deverá emitir um documento 
confirmando que o cadastro dos candidatos e eleitores está correto e que o sistema está 
apto a ser utilizado na eleição, devendo juntá-lo no processo a que se refere o artigo 5º desta 
Resolução. 
 
§ 7º - Caberá ao CCUEC-UNICAMP garantir a integridade do sistema homologado durante 
todo o período de votação. 
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§ 8° - Durante o período de votação a Comissão Eleitoral não terá acesso aos resultados 
parciais da eleição, ficando à sua disposição apenas a relação dos eleitores que votaram. 
 
§ 9° - A Comissão Eleitoral deverá acessar o sistema eletrônico para votação, para iniciar e 
encerrar a eleição, nas datas e horários determinados pela Portaria Interna da Unidade que 
normatiza a eleição. 
 
§ 10 - O eleitor deverá estar ciente das instruções de como utilizar o sistema eletrônico para 
votação. Em caso de dúvida, o eleitor deverá recorrer à Comissão Eleitoral para obter as 
instruções necessárias antes de começar a utilizar o sistema. 
 
§ 11 - Após a homologação dos resultados finais da eleição pelo CONSU, estarão 
disponíveis no Banco de Dados apenas os seus resultados. 
 
§ 12 - Para a votação é sugerido o uso de e-mail institucional. 
Caso o eleitor solicite o uso de e-mail não institucional, este deverá obrigatoriamente 
informar a Comissão Eleitoral. 
 
§ 13 - Na data da eleição, o eleitor receberá, em seu e-mail cadastrado no sistema, 
mensagem do remetente evoto@unicamp.br, contendo nome do usuário e uma senha, bem 
como um link para acessar a cabine virtual de votação, e um guia passo a passo para 
registrar o voto, possibilitando o seu direito de voto em qualquer estação de trabalho que 
pertença à rede corporativa da UNICAMP. 
 
§ 14 - Docentes, servidores e discentes afastados poderão ter acesso ao sistema eletrônico 
para votação com a utilização do VPN - Virtual Private Network, acesso remoto que deverá 
ser configurado com antecedência pelo eleitor, por intermédio do sítio 
(http://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/acesso_remoto_vpn). 
 
§ 15 - O sistema eletrônico para votação garante o sigilo do voto e a inviolabilidade da 
votação. 
 
 
Artigo 9º - Caso a Unidade opte por eleição por meio de cédula de papel rubricada, haverá 
uma Mesa Receptora e Apuradora para cada representação a ser eleita: 
I. uma (1) Mesa Receptora e Apuradora para eleição de docentes;  
II. uma (1) Mesa Receptora e Apuradora para eleição de servidores técnicos e 
administrativos; 
III. uma (1) Mesa Receptora e Apuradora para eleição de discentes em curso de graduação; 
IV. uma (1) Mesa Receptora e Apuradora para eleição de discentes em curso de pós-
graduação; 
 
§ 1º - A votação se fará por meio de cédula rubricada pelo Presidente da Mesa Receptora e 
Apuradora. Antes de votar o eleitor assinará a lista de votantes. 
 
§ 2º - A Mesa Receptora e Apuradora garantirá o sigilo do voto e a inviolabilidade da urna. 
 
 
Artigo 10 - Independentemente da forma escolhida para o processo eleitoral, a apuração dos 
votos deverá ser pública e se fará imediatamente após o encerramento do pleito. 
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Parágrafo único - No caso de eleição eletrônica, a apuração será feita pela Comissão 
Eleitoral, incluindo a totalização dos votos associados à Bancada Geral da representação 
Docente. 
 
 
Artigo 11 - Após a apuração dos votos, a Comissão Eleitoral redigirá ata circunstanciada do 
evento, assinada pelos seus componentes, e a encaminhará ao Diretor da Unidade, para 
incorporação nos autos administrativos referidos no artigo 5º. 
 
 
Artigo 12 - É de três dias úteis o prazo para interposição de recursos sobre a eleição, a contar 
da afixação do seu resultado na Secretaria da Unidade. 
 
Artigo 13 - Decorrido o prazo para recurso, o Diretor da Unidade encaminhará os autos para 
ciência da Congregação e, após, ao Conselho Universitário para homologação. 
 
§ 1º - Havendo recurso, este acompanhará os autos e sobre ele deliberará, previamente, o 
Conselho Universitário. 
 
§ 2º - Se deferir o recurso e não puder, por si mesmo, sanar a irregularidade, o Conselho 
Universitário devolverá os autos administrativos à Unidade para que esta proceda como for 
indicado. 
 
 
Artigo 14 - Homologada a ata pelo Conselho Universitário, a Congregação proclamará os 
eleitos e lhes dará posse. 
 
 
Artigo 15 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário, especialmente a Portaria GR-210/84. 
 
III - Da Disposição Transitória 
Artigo 1º - As eleições realizadas antes da publicação desta Resolução no formato de 
sistema eletrônico e que seguiram o previsto no artigo 8º desta norma poderão ser 
homologadas pelo Conselho Universitário. 
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Portaria GR-170/1994, de 02/01/1994 
 
Reitor: José Martins Filho 
 
Cria a Comissão Assessora para Assuntos Assistenciais da Área da Saúde - CAAAAS 
 
 
O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, baixa a seguinte Portaria: 
 
Artigo 1º - Fica criada, como órgão consultivo e de assessoramento da Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp, a Comissão Assessora para Assuntos Assistenciais da Área 
de Saúde - CAAAAS. 
 
Artigo 2º - A referida Comissão terá a seguinte composição: 
 
I - O Diretor da Faculdade de Ciências Médicas - FCM; 
 
II - O Diretor Associado da Faculdade de Ciências Médicas - FCM; 
 
III - O Superintendente do Hospital de Clínicas - HC; 
 
IV - O Coordenador de Administração do Hospital de Clínicas - HC; 
 
V - O Diretor Executivo do Centro de Assistência Integral à Saúde da Mulher - CAISM; 
 
VI - O Coordenador de Administração do Centro de Assistência à Saúde da Mulher - CAISM; 
 
VII - O Coordenador de serviços Sociais - CSS; 
 
VIII - O Coordenador Geral do Centro de Hematologia e Hemoterapia - Hemocentro; 
 
IX - O Coordenador do Centro Integrado de Pesquisas Onco-Hematológicas da Infância - 
Cipoi; 
 
X - O Coordenador do Centro de Diagnóstico de Doenças do Aparelho Digestivo - 
Gastrocentro; 
 
XI - o Diretor do Centro de Engenharia Biomédica - CEB; 
 
XII - O Coordenador do Centro de Estudos e Pesquisa em Reabilitação Prof. Dr. Gabriel 
Porto - Cepre; 
 
XIII - O Diretor da Faculdade de Odontologia de Piracicaba - FOP; 
 
XIV - O Presidente da Comissão Especial de Complementação Salarial da FCM; 
 
§ 1º - A Presidência da Comissão será exercida pelo diretor da Faculdade de Ciências 
Médicas e a Vice-Presidência pelo Diretor Associado da referida Unidade. 
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§ 2º - Os membros da Comissão deverão ser diretores de órgãos da Universidade e 
exercerão as suas funções enquanto perdurar o pressuposto da investidura. 
 
§ 3º - As funções decorrentes de convênio podem ter sua participação assegurada como 
membros especiais. 
 
§ 4º - A Comissão será assistida nos seus trabalhos por uma Secretária Executiva, no âmbito 
da FCM, a qual será responsável pela execução das deliberações da mesma. 
 
Artigo 3º - Compete à Comissão Assessora para Assuntos Assistenciais da Área da Saúde. 
 
I - elaborar e acompanhar a execução da política assistencial da Área de Saúde; 
 
II - elaborar e acompanhar à execução do plano de aplicação dos recursos oriundos de 
convênios assistenciais da Área de Saúde; 
 
III - emitir parecer sobre os relatórios de atividades das Unidades Integrantes da Área de 
Saúde; 
 
IV - emitir parecer sobre a criação, extinção, fusão, desmembramento e remodelação de 
unidades assistenciais da Área de Saúde. 
 
§ Único - Os atos consequentes às competências previstas neste artigo e que tenham 
implicações no ensino e na pesquisa deverão ser apreciados pela Congregação da FCM. 
 
Artigo 4º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário, em especial as Portarias Portaria GR-066/1991 e Portaria GR-
047/1992. 
 
 
Publicada no DOE em 03/12/1994 - Seção I - pág. 40 
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Proposta aprovada na reunião da CAAAAS em 26 de março de 2019 

 
 
Cria a Comissão Assessora para Assuntos 
Assistenciais da Área da Saúde - CAAAAS 
O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, 
baixa a seguinte Portaria: 

 
Altera Portaria GR-170/1994 que criou a Comissão 
Assessora para Assuntos Assistenciais da Área da 
Saúde - CAAAAS 
O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, baixa 
a seguinte Portaria: 
 

 
Artigo 1º - Fica criada, como órgão consultivo e de 
assessoramento da Faculdade de Ciências Médicas 
da Unicamp, a Comissão Assessora para Assuntos 
Assistenciais da 
Área de Saúde - CAAAAS. 
 

 
Artigo 1º - A Comissão Assessora para Assuntos 
Assistenciais da Área de Saúde – CAAAAS é um 
órgão consultivo e de assessoramento vinculado a 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Unicamp. 

 
Artigo 2º - A referida Comissão terá a seguinte 
composição: 
I - O Diretor da Faculdade de Ciências Médicas - FCM; 
II - O Diretor Associado da Faculdade de Ciências 
Médicas - FCM; 
III - O Superintendente do Hospital de Clínicas - HC; 
IV - O Coordenador de Administração do Hospital de 
Clínicas - HC; 
V - O Diretor Executivo do Centro de Assistência 
Integral à Saúde da Mulher - CAISM; 
VI - O Coordenador de Administração do Centro de 
Assistência à Saúde da Mulher - CAISM; 
VII - O Coordenador de serviços Sociais - CSS; 
VIII - O Coordenador Geral do Centro de Hematologia 
e Hemoterapia - Hemocentro; 
IX - O Coordenador do Centro Integrado de Pesquisas 
Onco-Hematológicas da Infância - Cipoi; 
X - O Coordenador do Centro de Diagnóstico de 
Doenças do Aparelho Digestivo - Gastrocentro; 
XI - o Diretor do Centro de Engenharia Biomédica - 
CEB; 
XII - O Coordenador do Centro de Estudos e Pesquisa 
em Reabilitação Prof. Dr. Gabriel Porto - Cepre; 
XIII - O Diretor da Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba - FOP; 
XIV - O Presidente da Comissão Especial de 
Complementação Salarial da FCM; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Artigo 2º - A referida Comissão terá a seguinte 
composição: 
I - Diretor da Faculdade de Ciências Médicas - FCM; 
II - Diretor Associado da Faculdade de Ciências 
Médicas - FCM; 
III – Diretor Executivo da Área da Saúde - DEAS 
IV - Superintendente do Hospital de Clínicas - HC; 
V -  Coordenador de Administração do Hospital de 
Clínicas - HC; 
VI -  Coordenador de Assistência do Hospital de 
Clínicas - HC 
VII – Superintendente do Hospital da Mulher Prof Dr 
José Aristodemo Pinotti - CAISM; 
VIII – Diretor Associado do Hospital da Mulher Prof 
Dr José Aristodemo Pinotti - CAISM; 
IX - Diretor da Divisão Administrativa do Hospital da 
Mulher Prof Dr José Aristodemo Pinotti - CAISM; 
X - Coordenador do Centro de Hematologia e 
Hemoterapia - Hemocentro; 
XI – Vice Coordenador do Centro de Hematologia e 
Hemoterapia – Hemocentro; 
XII - Coordenador do Centro Integrado de Pesquisas 
Oncohematológicas da Infância - CIPOI; 
XIII - Coordenador do Centro de Diagnóstico de 
Doenças do Aparelho Digestivo - Gastrocentro; 
XIV - Diretor do Centro de Engenharia Biomédica - 
CEB; 
XV - Coordenador do Centro de Estudos e Pesquisas 
em Reabilitação “Prof. Dr. Gabriel O. S. Porto” - 
CEPRE; 
XVI – Diretor da Faculdade de Enfermagem 
XVII – Diretor da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas;  
XVIII - Coordenador da Comissão de Valorização 
Docente-Assistencial; 
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§ 1º - A Presidência da Comissão será exercida pelo 
diretor da Faculdade de Ciências Médicas e a Vice-
Presidência pelo Diretor Associado da referida 
Unidade. 
§ 2º - Os membros da Comissão deverão ser diretores 
de órgãos da Universidade e exercerão as suas 
funções enquanto perdurar o pressuposto da 
investidura. 
§ 3º - As funções decorrentes de convênio podem ter 
sua participação assegurada como membros 
especiais. 
§ 4º - A Comissão será assistida nos seus trabalhos 
por uma Secretária Executiva, no âmbito da FCM, a 
qual será responsável pela execução das 
deliberações da mesma. 
 

 
§ 1º - A Presidência da CAAAAS será exercida pelo 
diretor da Faculdade de Ciências Médicas e a Vice-
Presidência pelo Diretor Associado da referida 
Unidade. 
 
§ 2º - Os membros da CAAAAS deverão ser diretores 
de órgãos da Universidade e exercerão as suas 
funções enquanto perdurar o pressuposto da 
investidura. 
§ 3º - A CAAAAS será assistida nos seus trabalhos por 
uma Secretária Executiva, no âmbito da FCM, a qual 
será responsável pela execução das deliberações da 
mesma. 
 

 
Artigo 3º - Compete à Comissão Assessora para 
Assuntos Assistenciais da Área da Saúde. 
I - elaborar e acompanhar a execução da política 
assistencial da Área de Saúde; 
II - elaborar e acompanhar à execução do plano de 
aplicação dos recursos oriundos de convênios 
assistenciais da Área de Saúde; 
III - emitir parecer sobre os relatórios de atividades 
das Unidades Integrantes da Área de Saúde; 
IV - emitir parecer sobre a criação, extinção, fusão, 
desmembramento e remodelação de unidades 
assistenciais da Área de Saúde. 
 
§ Único - Os atos consequentes às competências 
previstas neste artigo e que tenham implicações no 
ensino e na pesquisa deverão ser apreciados pela 
Congregação da FCM. 
 

 
Artigo 3º - Compete à Comissão Assessora para 
Assuntos Assistenciais da Área da Saúde. 
I - acompanhar a execução da política assistencial 
da Área de Saúde; 
II - elaborar e acompanhar à execução do plano de 
aplicação dos recursos oriundos de convênios 
assistenciais da Área de Saúde; 
III – promover a integração do ensino praticado 
pelos docentes com as atividades assistenciais das 
Unidades da Área de Saúde; 
III – acompanhar e validar parecer sobre as 
atividades docentes-assistenciais realizadas no 
âmbito das Unidades integrantes da Área de Saúde; 
IV - emitir parecer sobre a criação, extinção, fusão, 
desmembramento e remodelação de unidades 
assistenciais da Área de Saúde. 
 
§ Único - Os atos consequentes às competências 
previstas neste artigo e que tenham implicações no 
ensino e na pesquisa deverão ser apreciados pela 
Congregação da respectiva unidade. 
 

  
Artigo 4º A Comissão de Valorização Docente-
assistencial, colegiado vinculado à Comissão 
Assessora para Assuntos Assistenciais da Área da 
Saúde – CAAAAS, deverá promover integração do 
ensino com a realização de atividades 
assistenciais, atendendo aos interesses do ensino 
e das Unidades integrantes da Área de Saúde. 
 

 
Artigo 4º - Esta Portaria entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário, em especial as Portarias GR-66/1991 e GR-
047/1992. 
 

 
Artigo 5º - Esta Portaria entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário, em especial a Portaria GR-170/1994. 
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Anexo I - versão atualizada pela FCM  
 

HISTÓRICO DO QUADRO DOCENTE 

DEPARTAMENTO dez/09 dez/10 dez/11 dez/12 dez/13 dez/14 dez/15 dez/16 dez/17 dez/18 jan/19 fev/19 

Anatomia Patológica 11 11 11 11 12 12 12 11 8 8 8 8 

Anestesiologia 10 10 9 9 10 9 9 10 9 8 8 8 

Farmacologia 8 8 8 8 8 8 8 8 8 7 7 7 

Ortopedia/Traumatologia 7 7 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 

Radiologia 10 10 8 8 8 8 8 9 9 8 8 8 

Genética Médica 8 9 9 9 9 10 10 10 10 10 10 9 

TOTAL 54 55 51 51 53 53 53 54 50 47 47 46 
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Extraído dos ESTATUTOS da UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
 
Artigo 85.  Um Departamento só será implantado quando atender, simultaneamente, 

às seguintes condições:  
I. existência de atividades de ensino e pesquisa em nível adequado;  
II. existência de duas categorias docentes, no mínimo;  
 
Artigo 85.A. A fusão, a manutenção ou a divisão de Departamento fica condicionada 

ao atendimento dos requisitos expressos nos Incisos I e II do artigo 85, 
bem como na existência de, pelo menos, 10 (dez) docentes. 

  
Parágrafo Único –  O Conselho Universitário poderá, em caráter excepcional, e pela maioria 

simples de seus membros, autorizar por período não superior a 24 
meses, o funcionamento de Departamento com número inferior ao 
disposto no caput, à vista de justificativas fundadas em razões 
acadêmicas. 

 

 
 

 

Extraído do REGIMENTO GERAL da UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
 

Artigo 149.  Um Departamento só será implantado quando atender, simultaneamente, 
às seguintes condições:  

I. existência de atividades de ensino e pesquisa em nível adequado;  
II. existência de 02 (duas) categorias docentes, no mínimo;  
 
Artigo 149.A.  A fusão, a manutenção ou a divisão de Departamento fica condicionada 

ao atendimento dos requisitos expressos nos Incisos I e II do artigo 149, 
bem como na existência de, pelo menos, 10 (dez) docentes.  

 

Parágrafo Único –  O Conselho Universitário poderá, em caráter excepcional, e pela maioria 
simples de seus membros, autorizar por período não superior a 24 
meses, o funcionamento de Departamento com número inferior ao 
disposto no caput, à vista de justificativas fundadas em razões 
acadêmicas. 
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PROPOSTA DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA APRESENTAÇÃO DE 

JUSTIFICATIVAS DE EXCEPCIONALIDADE DE FUNCIONAMENTO DE SEIS 

DEPARTAMENTOS DA FCM/UNICAMP 

 

Assunto: Despacho do Reitor nº 653/218 de 18 de dezembro de 2018 referente a 

Departamentos com menos de 10 docentes 

 

Em Despacho do Reitor nº 653/218 de 18 de dezembro de 2018, considerando o 

disposto no artigo 85-A dos Estatutos e 149 A do Regimento da Unicamp, foi estabelecido 

que os dirigentes das Unidades de Ensino encaminhem reestruturação departamental para 

submissão às instâncias superiores, atendendo o número mínimo de 10 docentes por 

departamento, e que a DGRH extinga as gratificações vacantes de chefias e secretárias 

desses departamentos nesse mesmo prazo. 

A Congregação da FCM solicita ao CONSU excepcionalidade de funcionamento por 

dois anos para os Departamentos de Anatomia Patológica, Anestesiologia, Farmacologia, 

Ortopedia e Traumatologia, Genética Médica e Radiologia, por meio da aplicação dos 

parágrafos únicos do Artigo 85 A dos Estatutos e 149 A do Regimento da Unicamp, que 

estabelecem que o “Conselho Universitário poderá, em caráter excepcional, e pela maioria 

simples de seus membros, autorizar por período não superior a 24 meses, o funcionamento 

de Departamento com número inferior ao disposto no caput, à vista de justificativas fundadas 

em razões acadêmicas”.  

 

JUSTIFICATIVAS GERAIS 

De maneira geral a organização departamental das Faculdades de Medicina tem 

como base as especialidades médicas que são formalmente criadas e reconhecidas pelo 

Conselho Federal de Medicina, sendo que a lista vigente consta da RESOLUÇÃO CFM Nº 

2.221/2018. Atualmente são 55 especialidades médicas reconhecidas pelas entidades 

médicas nacionais Conselho Federal de Medicina (CFM), Associação Médica Brasileira 

(AMB) e Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM). A criação de uma especialidade 

segue critérios bem definidos, bem como a forma de concessão e registro de títulos de 

especialista. 
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A identidade de uma especialidade médica se sustenta por meio de sociedades 

científicas, revistas científicas, eventos científicos e muitas outras atividades. A 

concretização de uma especialidade médica se faz por meio da formação de profissionais 

no correspondente campo de prática. Foi com base nestes referenciais que os 

Departamentos da FCM se organizaram. 

Com a forte incorporação de tecnologias que continuamente ocorre na Medicina cabe 

revisão da organização departamental, mas esta não deve seguir exclusivamente o critério 

do número de docentes, nem em curto espaço de tempo. 

O CONSU decidiu, em 2012, pela extinção dos Departamentos com menos de 10 

docentes. Naquele momento apenas dois Departamentos da FCM – Farmacologia e 

Ortopedia/Traumatologia -  não atendiam este critério. Foi dada a FCM dois anos de prazo, 

entre 2014 e 2016, para analisar a situação destes Departamentos em função das normas 

vigentes. Todavia, estes Departamentos foram claramente prejudicados, pois não há 

registros de discussão deste assunto. Ainda, um dos Departamentos (Departamento 

Ortopedia e Traumatologia) tem proposta de sediar um novo curso – o Curso de Graduação 

em Fisioterapia, cuja proposta já foi aprovada pelo CONSU, mas a implantação vem sendo 

postergada devido à crise econômica da Unicamp. 

Com a suspensão das reposições docentes em 2017 e o fluxo alto de aposentadorias, 

outros quatro departamentos da FCM ficaram com menos de 10 docentes (Anatomia 

Patológica, Anestesiologia, Genética Médica e Radiologia). Em 2018, os recursos alocados 

na FCM foram escassos para atender a demanda de contratações e promoções de seus 

docentes.  

Assim, a expectativa é fazer uma análise mais criteriosa da reposição de docentes e 

da composição departamental da FCM com recursos do orçamento da Universidade, de 

2019 e 2020, alocados na FCM para esta finalidade.  

Seguem as justificativas apresentadas por cada Departamento com base em decisão 

dos respectivos Conselhos Departamentais, que foram analisadas pela Diretoria da FCM e 

posteriormente submetidas à Congregação da FCM. 
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DEPARTAMENTO DE ANATOMIA PATOLÓGICA 

Produção de conhecimentos 

O Departamento de Anatomia Patológica conta, hoje, com apenas oito docentes. As 

aposentadorias ocorridas sem reposição deixaram acéfalas cinco áreas do conhecimento 

clinico e acadêmico. São elas: Hematopatologia, Patologia do sistema endócrino e 

citopatologia, Patologia do trato genital feminino e das mamas, Patologia Hepática, Patologia 

do Trato gastrintestinal e pâncreas. Nestas áreas, no ano de 2018 e até o presente momento, 

temos mantido apenas as atividades assistenciais e precariamente aquelas essenciais de 

ensino da graduação e da residência médica que têm sido realizadas por médicos 

contratados pelo Hospital de Clínicas. Não se está produzindo conhecimento nestas áreas. 

Gestão de laboratórios acadêmicos e assistenciais 

 O Departamento de Anatomia Patológica gerencia o Laboratório de Anatomia 

Patológica do Hospital das Clinicas que atende os exames de Patologia (biopsias e peças 

de cirurgias) de praticamente todo o complexo assistencial da Área da Saúde da Unicamp. 

Como consequência da existência deste Laboratório, o Departamento dispõe de um banco 

de blocos de tecidos humanos fixados em parafina com centenas de milhares de peças, que 

é um importante suprimento de material para ensino e pesquisa.  

O Departamento gerencia ainda seis laboratórios, sendo: dois de pesquisa, um de 

microscopia eletrônica, um de imuno-histoquímica, um de congelação e um de 

imunofluorescência.  

Na extensão, gerencia sites didáticos que tem grande número de acessos nacionais 

e internacionais (98 milhões no ano de 2018). 

Ensino de Graduação e Residência Médica 

Em relação ao ensino de Graduação e à Residência Médica, a formação de um bom 

médico requer uma estrutura propícia, como a que foi consolidada ao longo destes 54 anos 

do Departamento de Anatomia Patológica, e que vem sendo continuamente modificada, 

atualizada e aprimorada. Nossa visão é a de manter o nosso alinhamento com os melhores 

serviços mundiais. A boa formação de médicos e de patologistas, pela nossa Faculdade, 

depende da expertise adquirida e constantemente ampliada pelos profissionais que os 

formam. Também, a continuidade desta expertise depende da existência de um 

Departamento específico, que seja capaz de criar e manter sua própria identidade, 

principalmente por meio dos recursos humanos que capacita.  
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Ensino de Pós-Graduação 

Os docentes do Departamento de Anatomia Patológica, no programa de Pós-

graduação do Curso de Ciências Médicas, área de concentração em Anatomia Patológica, 

formaram 78 mestres (há também 9 mestrados em andamento), 85 doutores (há também 7 

doutorados em andamento), além de vários mestres e doutores de outros cursos, em co-

orientação. Também orientaram 3 alunos de pós-doutorado (e há outro em andamento). 

Ministram aulas nas seguintes disciplinas: FP505, NAO002, PA807, PA826. Contam-se 

também 5 orientações de alunos PED (Programa de Estágio de Capacitação Docente). 

 

DEPARTAMENTO DE ANESTESIOLOGIA 

 O Departamento de Anestesiologia, historicamente, sempre teve mais que 10 

docentes. Éramos 13 em 2000, chegando em 2009 com 10 docentes (09 RDIDP e 01 RTC). 

A partir daí esse número se manteve até julho de 2017 quando, por ocasião da 

aposentadoria da Profa. Dra. Eunice Sizue Hirata (RDIDP), esse número caiu para 9 

docentes. Nossa solicitação imediata de reposição não foi atendida e, na sequência, a 

Deliberação CONSU-A-017/2017 estabeleceu a suspensão temporária da reposição 

automática de vagas docentes. Em janeiro de 2018, após aposentadoria da Profª Drª Rosa 

Ines Costa Pereira (RDIDP), o número de docentes caiu para 8. Em 2018, a Congregação 

da FCM atribuiu uma vaga em RTP para o Departamento de Anestesiologia. O concurso 

para o suprimento desta vaga foi realizado em fevereiro de 2019, desta forma, após 

contratação, passaremos a ter 9 docentes, com possibilidade de atingir o número de 10 

docentes, caso os 2 candidatos inscritos e aprovados sejam contratados. 

Produção e transmissão de conhecimentos 

 A redução do número de docentes que vem ocorrendo ao longo dos anos, 

principalmente as duas últimas aposentadorias, refletiu em prejuízo importante para as 

atividades acadêmicas e assistenciais do Departamento, principalmente aquelas 

coordenadas e executadas exclusivamente por docentes, prejudicando a boa formação do 

aluno de Graduação em Medicina e consequentemente a formação do médico generalista e 

o mesmo tem ocorrido com os médicos residentes. Apesar da formação de médicos 

anestesiologistas ser uma das prioridades do governo, devido a escassez desses 

profissionais no mercado de trabalho, tivemos que reduzir o número de vagas anuais de 14 

para 10 residentes para podermos manter uma supervisão adequada das atividades teórico-

práticas da Residência Médica em Anestesiologia e, dessa forma, manter a qualidade do 
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ensino e a formação de profissionais de excelência. Temos hoje 30 residentes distribuídos 

no 1º, 2º e 3º anos de Residência Médica em Anestesiologia (eram 42). 

 Além destas atividades especificas, o Departamento de Anestesiologia participa da 

formação dos residentes da UTI Pediátrica e da UTI Adulto, cumprindo estágios regulares 

ao longo de cada ano. Alguns docentes também participam de atividades teórico-práticas de 

outras disciplinas do curso de Graduação em Medicina/FCM. 

Identidade do Departamento e formação de recursos humanos 

 Atualmente, a atuação do médico anestesiologista é tão abrangente que deixou de 

ser uma atividade limitada ao Centro Cirúrgico, com tendência à formação de especialistas 

em diversas áreas de conhecimento como Tratamento da Dor Crônica Cancerosa e Não 

Cancerosa, Tratamento Intervencionista na Dor Crônica, Prevenção e Tratamento da Dor 

Pós-Operatória, Bloqueios de Nervos Guiados por Ultrassom, Cuidados Paliativos e UTI 

Pós-Anestésica, dentre outras. 

 Áreas de conhecimento como Anestesia para Transplante de Fígado, Transplante 

de Coração, Transplante de Rim, Anestesia nas Urgências, Anestesia para Neurocirurgia, 

Anestesia para Cirurgia Cardíaca e Vascular, Anestesia Obstétrica, Neonatal e para 

Procedimentos Intra-Útero, Procedimentos Invasivos e Guiados por Ultrassom, Anestesia 

para Procedimentos Radiológicos, Cateterismo Cardíaco, Medicina Nuclear, Procedimentos 

a LASER estão sob responsabilidade dos docentes do Departamento, que tem se esforçado 

para dar cobertura para grande parte dessas áreas, exigindo que um mesmo docente seja 

responsável por várias delas. 

 Sem a reposição do quadro de docentes também não será possível investir em 

novas áreas de conhecimento como Dor em Cuidados Paliativos e Tratamento 

Intervencionista da Dor, nem aprimorar a atuação em outras áreas que não estão bem 

assistidas como Avaliação Pré-Anestésica, Tratamento da Dor Pós-Operatória e anestesia 

para especialidades cirúrgicas específicas.  

 Ainda que não que sejam atividades acadêmicas, o Departamento eh responsável 

pela gestão e supervisão de médicos anestesiologistas (27 no HC e 12 no CAISM) na prática 

de procedimentos anestésicos, garantindo o ensino adequado aos alunos de graduação e 

residência médica, assim como o cumprimento de protocolos elaborados pelo Departamento 

de Anestesiologia, visando sempre o bom atendimento dos pacientes. Apesar da experiência 

profissional desses médicos, nem todos têm aptidão acadêmica e, consequentemente, não 

atuam no ensino de alunos e residentes. 
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Resumo sobre a necessidade de contratação de docentes (reposição e expansão do quadro de 

docentes) 

 Manter a excelência das atividades de ensino tanto na Graduação como na Residência Médica. 

 Retomar atividades de ensino que foram suspensas devido ao déficit de docentes. 

 Retomar as atividades científicas em áreas que foram suspensas e investir em novas áreas de 

conhecimento. 

 

DEPARTAMENTO DE FARMACOLOGIA 

O Departamento de Farmacologia possui grande inserção no Curso de Graduação em 

Medicina da FCM em quatro disciplinas (MD343- Princípios de Farmacologia, MD447 

Farmacologia, MD141 Prática de Ciências I e MD241 Prática de Ciências II) e a partir de 

2014 passou a atuar nas disciplinas MD759- Atenção Clinica Hospitalar e MD758- Atenção 

Integral a Saúde (ambas do quarto ano), como também na MD944- Atenção Clínico-Cirúrgica 

I (quinto ano). Ainda, juntamente com a Comissão de Ensino da Graduação (CEG), 

trabalhamos na transposição de parte do ensino de Farmacologia teórico do segundo ano 

para o quarto do curso. Todas estas mudanças estas mudanças já estão inseridas no 

catálogo atual do curso. 

Todos os avanços e expansão de atividades têm sido realizados e assumidos pelo 

Departamento de Farmacologia com seu quadro atual, porem será absolutamente 

necessária a contratação de docentes para atender este novo cenário acadêmico e, 

consequentemente, seja possível a manutenção da identidade do Departamento de 

Farmacologia, componente importante como fator motivador de seu conjunto de docentes. 

Pós-graduação e pesquisa 

Do ponto de vista da Pós-graduação e da Pesquisa, nosso Programa de Pós-

graduação em Farmacologia completa 30 anos de atividade em 2019 (ativo desde 1989 com 

o curso de mestrado e desde 1998 com o curso de doutorado) e continua a formar 

regularmente mestres em doutores em Farmacologia (um total de 399 mestres e 145 de 

doutores consolidados na Plataforma Sucupira até 2018). No último quadriênio completamos 

a publicação de 273 trabalhos em revistas internacionais indexadas da área de 

Farmacologia. As atividades de pesquisa desenvolvidas pelos alunos de PG deste programa 

representam um importante elo de integração da pesquisa básica com a aplicada dentro da 

FCM, favorecendo múltiplas linhas de investigação translacionais. Deste modo, temos a 
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particularidade de ser o único programa inserido dentro da área de Biológicas (CB2) dentro 

da FCM, desenvolvendo atividades juntos com docentes da cirurgia, clínica médica, 

tocoginecologia entre outros. A excelência de nossas atividades de pesquisa vem 

contribuindo para a internacionalização desta universidade de tal modo que temos 

regularmente matriculados em nosso programa de pós-graduação alunos de outros países 

como Colômbia, Peru e Reino Unido. Nosso Departamento também aglutinou recentemente 

em nosso programa de pós-graduação o Prof Dr Edward Rowan (University of Strathclyde, 

UK) como professor colaborador. 

Desde 2014, TODOS os docentes deste departamento captaram recursos de agencias 

como FAPESP ou CNPq totalizando aproximadamente R$ 4.000.000,00 (quatro milhões de 

reais). 

 

Extensão 

Do ponto de vista da extensão, instituímos o Curso de Verão em Farmacologia, que já 

na sua segunda edição vem recebendo alunos de todo o país e do exterior para serem 

atualizados nas mais diversas linhas de pesquisa em que nossos docentes atuam 

juntamente com seus alunos de pós-graduação. Tal atividade do Departamento tem 

contribuído para divulgar a imagem de excelência em pesquisa da UNICAMP para outros 

países. 

  

DEPARTAMENTO DE GENÉTICA MÉDICA 

Justificativas 

As razões acadêmicas para a existência deste Departamento são ancoradas em 

perspectivas reais e universais de suas diferentes áreas de atuação, assim como razões 

locais, todas enumeradas abaixo:  

Nossa Universidade, de espírito inovador, foi pioneira e é reconhecida pelo desenho 

deste moderno Departamento, similar a outras instituições de ponta estrangeiras, tanto 

norte-americanas quanto europeias. Visando a proposta de internacionalização desta 

Universidade, a manutenção deste Departamento é condizente com organogramas 

existentes em Instituições Estrangeiras com curso de Medicina, (Quadro 1). 

A Genética Médica tem alicerce nas ciências básicas, mas destaca-se pela 

abordagem clínica peculiar e multifacetada, uma vez que não se limita a órgãos, sistemas, 
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gênero ou faixa etária. Nesta concepção e na visão atual desta especialidade, diferentes 

cenários clínicos estão envolvidos e não são integralmente contemplados nos 

Departamentos existentes. Nesse sentido, o DGM possui duas áreas de concentração 

reconhecidas pela Universidade, sendo (I) Genética Médica e (II) Genética Clínica. De modo 

interno reconhecemos, ainda, diversas áreas de atuação. A Genética Médica compreende 

citogenética, citogenômica, genética molecular, epigenética, genética de populações, 

herança mendeliana e herança complexa, bem como farmacogenética e farmacogenômica. 

Referentes à Genética Clínica existem áreas em dismorfologia, teratogênese clínica, erros 

inatos do metabolismo, distúrbios da diferenciação sexual, osteocondrodisplasias, 

oncogenética, neurogenética, hematogenética e hemoglobinopatias. Todas com 

complexidades e peculiaridades, de modo que cada docente é um superespecialista nessas 

áreas, a exemplo do que ocorre em outras especialidades médicas. 

Considerando essa variabilidade de temas e os avanços do conhecimento desde a 

virada do século, a Genética Médica e a Medicina Genômica são algumas das áreas da 

medicina que mais se desenvolveram nas últimas décadas e cujo conhecimento alcançado 

repercute tanto nos diagnósticos laboratoriais quanto clínicos, influenciando a tomada de 

decisões terapêuticas com enfoque em Medicina Personalizada. Tais avanços estão sendo 

incorporados em diferentes especialidades, o que tem aumentado a demanda por orientação 

de médicos, residentes e docentes de outras especialidades de nossa Faculdade. 

A Genética Populacional e aplicada à Saúde Coletiva tem propiciado importantes 

decisões em políticas públicas em nível nacional e internacional. Nesse sentido, os 

profissionais do DGM se mantiveram atuantes em nível federal na incorporação de 

Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas (PCDTs) e nas chamadas públicas para 

incorporação de novas tecnologias junto ao Ministério da Saúde. 

O serviço de Genética Clínica que atua no Hospital de Clínicas da nossa universidade, 

o serviço de Genética Perinatal vinculado ao Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher 

(CAISM), e os ambulatórios de aconselhamento genético em Hemoglobinopatias e de 

doadores de sangue, no Hemocentro, realizam em conjunto cerca de 3.000 atendimentos 

de alta complexidade ao ano. As atividades ambulatoriais, além da assistência à população, 

fornecem a base das atividades de ensino e de pesquisa. Os atendimentos clínicos envolvem 

as áreas de diagnóstico, aconselhamento genético e genômico e abrange indivíduos e 

familiares com condições hereditárias raras e negligenciadas.  
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O organograma do Hospital de Clínicas não dispõe de um gestor na área de Genética 

Médica, papel desempenhado por docentes do DGM. Para apoiar a realização destas 

atividades assistenciais, o DGM conta com três médicos geneticistas contratados, sendo um 

pela FCM (com mestrado), uma pelo CAISM (com doutorado) e uma pelo HC (com doutorado 

em finalização). Além da assistência, por necessidade, tais médicos efetivamente realizam 

também atividades de ensino em graduação e residência médica, além de pesquisa, 

suprindo a falta de outros docentes de nosso departamento. Por fim, o serviço de Genética 

Clínica do Hospital de Clínicas está em processo de credenciamento junto ao Ministério da 

Saúde como Centro de Referência no âmbito da Política de Atenção Integral a Pessoas com 

Doenças Raras no SUS (portaria 199 GM/MS). 

As diferentes abordagens e a diversidade de profissionais reunidos no DGM tornam 

o ambiente propício para discutir e traçar os melhores caminhos para o desenvolvimento e 

a aplicação de novas propostas acadêmicas. Vindo deste ambiente rico e favorável para 

proposição e aplicação de novas ideias e métodos, os cursos nos quais o DGM está 

envolvido, incluindo de Graduação, Pós-Graduação, Residência Médica, Residência 

Multiprofissional, Aprimoramento, Mestrado Profissional e de Programas de Treinamento em 

Serviço, assim como o Grupo de Estudos de Genética Médica (Liga Acadêmica com alunos 

de graduação em Medicina) possibilitam que os profissionais formados em nossa instituição 

obtenham conhecimento para atuar em qualquer ambiente clínico ou acadêmico, nacional 

ou internacional, diferenciando-se de outras instituições. Neste sentido, o ensino de Genética 

Médica ocorre de acordo com as recomendações internacionais para a formação de médicos 

generalistas e apropriados à realidade brasileira.  

O Programa de Residência Médica, instituído em 1988, é bastante competitivo frente 

a outros programas existentes no Brasil. Até o momento, foram egressos 19 profissionais 

(10% do total de especialistas no país), que atuam em diferentes estados brasileiros, 

aumentando o escasso número de especialistas e levando-os a diferentes regiões 

brasileiras.  

Liderança cientifica do DGM 

O DGM lidera projetos multicêntricos consolidados e de abrangência nacional, como 

o Projeto Crânio-Face Brasil (https://www.fcm.unicamp.br/fcm/cranio-face-brasil), o Grupo 

de Displasias Esqueléticas (http://ocd.med.br/) e a Brazilian Initiative on Precision Medicine 

(www.bipmed.org), além do curso de extensão anual em ambiguidade genital. Ainda, o 

https://www.fcm.unicamp.br/fcm/cranio-face-brasil
http://ocd.med.br/
http://www.bipmed.org/
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Programa de Genética Perinatal é um dos grupos colaboradores do INAGEMP - Instituto 

Nacional de Genética Médica Populacional (http://www.inagemp.bio.br/).  

A relevância na pesquisa nacional e internacional é também exemplificada pela 

participação de docentes do departamento no CEPID-BRAINN (processo FAPESP 

2013/07559-3 no valor de R$ 23.857.213,88), um dos dois CEPIDs sediados na FCM, que 

conta com duas docentes deste departamento na sua equipe executora, a profa. Dra. Iscia 

Lopes-Cendes e a profa. Dra. Cláudia Viana Maurer Morelli, atuando em uma das estruturas 

de pesquisa mais importantes na área de Neurogenética na América Latina. O Quadro 2 

mostra a produção acadêmica do Departamento de Genética Médica. 

Considerações finais 

Em resumo, destacamos três pontos principais a serem considerados: 

A. As atividades do DGM são completas em relação ao que se espera de um departamento, abrangendo (a) 

o ensino de graduação nos cursos de Medicina, Enfermagem, Fonoaudiologia e Farmácia, além de 

Programas de Residência Médica em Genética Médica, Pediatria e Neurologia, bem como Residência 

Multiprofissional, Aprimoramento, Mestrado Profissional, Programas de Treinamento em Serviço e ensino 

de Pós-Graduação em dois programas (Ciências Médicas e Fisiopatologia); (b) as pesquisas 

desenvolvidas em seus 17 ambulatórios e 4 laboratórios em diversos níveis e com extensa captação de 

recursos e de produção acadêmica; e (c) as atividades de extensão à comunidade, como um dos serviços 

de ponta no Brasil e o principal em nossa regional de saúde. 

B. A Genética Médica e a Genética Clínica são duas áreas de grande expansão de conhecimento nas últimas 

duas décadas, incluindo os avanços da genômica e da medicina personalizada, razão pela qual 

consideramos que não se deve pensar em restringir, mas sim em expandir as atividades do DGM. Dada a 

importância da Genética Médica nos tempos atuais, a possibilidade de incorporação de novos docentes 

será certamente muito concorrida e permitirá a renovação do quadro com docentes e pesquisadores de 

primeira linha formados dentro e fora de nossa universidade. 

C. A existência de um Departamento de Genética Médica no Brasil, semelhante ao que ocorre nas principais 

universidades norte-americanas e europeias, é um diferencial da Unicamp para equipará-la em nível de 

internacionalização em projetos multicêntricos e em competitividade acadêmica, o que pode ser visto nos 

números de tabela apresentada a seguir. 

No momento em que a genética está presente em todas as áreas da Medicina e 

que deve influenciar cada vez mais o diagnóstico e a conduta em todas elas, a extinção 

deste Departamento certamente será um retrocesso acadêmico histórico da FCM e da 

Unicamp, ao contrário da movimentação da Ciência e da Tecnologia em nível nacional e 

internacional.  

http://www.inagemp.bio.br/
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Quadro 1: Faculdades de Medicina no exterior que dispõem de 

Departamentos de Genética Médica, Medicina Genômica ou semelhantes 

Países de língua inglesa 

McGill University Health Centre - Department of Medical Genetics 

University of Alberta - Department of Medical Genetics 

University of British Columbia - Department of Medical Genetics 

University of Calgary - Department of Medical Genetics  

University of Cambridge – Academic Department of Medical Genetics 

University of Chicago – Department of Medical Genetics 

University of Michigan – Department of Medical Genetics 

Países de língua francesa 

Centre Hospitalier Universitaire de Montpellier– Département de Genétique 
Médicale 

Hôpital de La Timone (Marseille) – Département de Genétique Médicale 

Université de Genève – Médecine Genétique et Développement 

Países de língua alemã 

Charité Universitätsmedizin Berlin – Inst. für Medizinische Genetik und 
Humangenetik 

Mediz. Universität Innsbruck – Zentrum Medizinische Genetik (Humangenetik 
Institut) 

Medizinische Universität Wien – Zentrum für Pathobiochemie und Genetik 

Universitätsspital Basel – Abteilung für Medizinische Genetik 

Universität Duisburg-Essen – Genetische Medizin Abteilung 

Universität Würzburg – Abt. für Medizinische Genetik und Institut für 
Humangenetik 

Universitätsklinikum Tübingen – Inst. Medizinische Genetik u. Angewandte 
Genomik 

Universität Rostock – Institut für Medizinische Genetik 

Outros países 

University of Helsinki - Department of Medical Genetics 

University of Oslo – Department of Medical Genetics 

University of Athens – Department of Medical Genetics 

University of Antwerp - Department of Medical Genetics 

University of Leuwen - Department of Medical Genetics 

University Hospital of Kyoto - Department of Medical Genetics  

Radboud University - University Medical Center (equivalente à faculdade de 
medicina): Department of Human Genetics 
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Quadro 2. O Departamento de Genética Medica em números (2002 a 2019) 

Atividade  N 

Número de projetos de pesquisa 157 

Alunos de pós-graduação envolvidos em projetos1 355 

Artigos publicados  716 

Dissertações de mestrado 129 

Teses de doutorado 117 

Capítulos de livros 89 

Livros publicados 4 

Alunos de pós-doutorado 23 

Número de médicos residentes formados neste 

departamento (1988-2018) 

19 

Estágios de residentes de programas externos ao 

departamento2 

7 

Programas de treinamento em serviço (para médicos)3 9 

Visitas observacionais de estudantes de medicina externos 13 

Trabalhos de iniciação científica 128 

Trabalhos de conclusão de curso 19 

Cooperações científicas internacionais ativas (2018-2019) 8 

Patentes 2 

Total de captação de recursos em vigência (2014-2019) R$ 

43.264.189,10 

 

  

                                                 
1 Inclui diversos pós-graduandos estrangeiros, em sua maioria de países da América Latina 
2 Inclui dois residentes internacionais 
3 Inclui uma médica internacional em estágio observacional 
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DEPARTAMENTO DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

 

Criação do Curso de Graduação em Fisioterapia 

A criação do Curso de Graduação em Fisioterapia na Faculdade de Ciências Médicas 

tem na liderança do Departamento de Ortopedia e Traumatologia a pessoa do Prof. Sérgio 

Rocha Piedade, atuando como coordenador do grupo responsável pelo desenvolvimento do 

projeto pedagógico, elaboração e apresentação da proposta de implantação nas diversas 

instâncias da Universidade. 

A proposta de criação do Curso de Graduação em Fisioterapia na FCM, com 40 

vagas, turno Integral foi aprovada pelas Congregações da FCM em 28.03.14 e do IB em 

17.09.14.  

No mesmo ano de 2014, quando provocada a se manifestar em relação à Deliberação 

CONSU A-29/2012, a Faculdade de Ciências Médicas justificou a manutenção do 

Departamento de Ortopedia e Traumatologia devido à aprovação na Congregação da FCM 

da proposta de criação do curso de Graduação em Fisioterapia. O Conselho Universitário da 

Universidade Estadual de Campinas aprovou por unanimidade a manutenção do 

Departamento de Ortopedia e Traumatologia, nos termos das Deliberações CONSU A-21/12 

e 29/12, em sua 138a reunião ordinária realizada em 05.08.2014. 

No dia 18 de novembro de 2014, o então Diretor da FCM/UNICAMP, Prof. Dr. Ivan 

Felizardo Contrera Toro, por meio da Portaria DFCM- 034/14, instituiu o Grupo de Trabalho 

para estudar a implantação das Disciplinas do Curso de Graduação em Fisioterapia 

na Unicamp, tendo como seu presidente o Prof. Dr. Sérgio Rocha Piedade, então Chefe do 

Departamento de Ortopedia e Traumatologia, e como Representante da PRG o Prof. Dr. 

William Dias Belangero, também docente do mesmo Departamento.  

O Conselho Universitário da Universidade Estadual de Campinas em sua 142a Sessão 

Ordinária, realizada em 26.05.15, tomou ciência do Parecer CCG-01/15 e, por unanimidade, 

acolheu a proposta de criação do Curso de Graduação em Fisioterapia na FCM. Por meio 

da Portaria GR-042/2015, de 08/06/2015, o Reitor, Prof. Dr. José Tadeu Jorge designou os 

membros da Comissão Especial incumbida de emitir parecer conclusivo a ser submetido à 

apreciação do Conselho Universitário, sobre a proposta de criação do Curso de Graduação 

em Fisioterapia na UNICAMP. Esta comissão elaborou algumas questões e observações 

que foram respondidas pelo Grupo de Trabalho – Fisioterapia em documento emitido em 
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11 de abril de 2016 e encaminhado à Diretoria da FCM/UNICAMP, que contemplava 

demandas referentes à implantação, logística e envolvimento docente e profissional não 

docente no desenvolvimento do curso de Fisioterapia. Neste projeto estava prevista a 

contratação de nove docentes para sua implantação, sendo um docente do Instituto de 

Biologia/UNICAMP e oito docentes alocados no Departamento de Ortopedia e 

Traumatologia da FCM-UNICAMP. 

Após este período, não houve a continuidade do processo de implantação do Curso 

e o Departamento de Ortopedia e Traumatologia ficou impossibilitado de concretizar a 

implantação do Curso de Fisioterapia. No entanto, mantidas as condições que justificam a 

implantação do Curso de Graduação em Fisioterapia no momento atual, consideramos que 

a retomada deste processo já seria suficiente para justificar a manutenção do Departamento 

de Ortopedia e Traumatologia. 

Áreas do conhecimento 

O Departamento dispõe de três áreas de conhecimento que atualmente não contam 

com participação de docentes, mas apenas médicos contratados cujas atividades estão sob 

a responsabilidade do Chefe do Departamento. São elas: “Cirurgia da Coluna Vertebral”, 

“Cirurgia do Ombro e Cotovelo” e “Cirurgia da Mão e Microcirurgia”. Esta última tem a 

particularidade de possuir um Programa de Residência Médica próprio em funcionamento, 

reconhecido pelo MEC e com duração de dois anos. Todas elas, no entanto, apresentam 

atividades didáticas na Graduação em Medicina e Residência Médica.  

Todavia, o Departamento tem mantido a formação de recursos humanos altamente 

especializados e reconhecidos nacionalmente, além de Treinamentos em Serviço vinculados 

à Comissão de Extensão da FCM-UNICAMP. Outros dois docentes do Departamento de 

Ortopedia e Traumatologia acumulam a coordenação de dois grupos cada um. Assim, as 

áreas de Cirurgia do Quadril e Cirurgia do Joelho são de responsabilidade de um docente 

(Prof. Dr. João Batista de Miranda) e as áreas de Traumatologia Ortopédica e Ortopedia 

Pediátrica de responsabilidade de outro docente (Prof. Dr. William Dias Belangero).  

Graduação em Medicina 

O Departamento de Ortopedia e Traumatologia deverá ter inserção no ensino de 

graduação no Internato Médico e a reorganização do curso no 3º e 4º anos. Tal mudança foi 

formulada em vista da alta prevalência de afecções traumáticas e não traumáticas do 

aparelho locomotor, tanto no atendimento básico quanto no de urgência e emergência, e em 

consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais. Atualmente os alunos do curso de 
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Graduação em Medicina da FCM-UNICAMP têm um contato periférico e superficial com os 

pacientes portadores de afecções ortopédicas de urgência.  

Participação na Pós-Graduação 

Os docentes do quadro atual do Departamento participam ativamente da Pós-

Graduação da Faculdade de Ciências Médicas nos Programas de Ciências da Cirurgia e 

Ciência Aplicada à Qualificação Médica, como orientadores, coordenadores de disciplinas e 

membros das comissões dos programas. A titulação de Mestres e Doutores vinculados à 

Área de Ortopedia e Traumatologia vem se mantendo de maneira consistente e crescente e 

tende a aumentar com a manutenção e o fortalecimento da Ortopedia e Traumatologia como 

estrutura departamental. 

 

DEPARTAMENTO DE RADIOLOGIA 

O Departamento de Radiologia é composto de três grandes áreas de atuação 

independentes: Radiologia, Medicina Nuclear e Radioterapia.  A Radiologia se divide em 11 

grandes áreas de conhecimento. Radiologia do Abdome, Radiologia Cardíaca, 

Ultrassonografia aplicada, Radiologia Mamária, Neuroradiologia, Radiologia Pediátrica, 

Radiologia Músculo-esquelética, Radiologia Torácica, Radiologia da Cabeça e Pescoço, 

Radiologia Quantitativa e Radiologia Intervencionista, sendo que esta ultima também realiza 

procedimentos terapêuticos.  

E importante destacar que cada área inclui procedimentos radiológicos, de 

(tomografia e outros equipamentos de raio-x), ultrassonografia e ressonância magnética. A 

Medicina Nuclear foi uma área que incorporou muita tecnologia, incluindo PET-CT. Esta 

diversidade resulta em forte interação com todas as outras especialidades médicas. 

A seguir, as atividades acadêmicas que podem ser ou que já estão sendo prejudicadas com 

a redução do quadro docente serão apresentadas. 

Graduação: 

 A despeito da diminuição dos docentes, a inserção do Departamento de Radiologia 

ao longo dos últimos vinte anos passou de algumas aulas contidas em uma única disciplina 

no quarto ano do ensino médico, para atuação vigorosa em todos os anos da graduação, 

distribuídas em mais de 23 disciplinas, com excelente avaliação discente, totalizando 1099 

horas de aula/ano na graduação. 
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  Além da atuação nas disciplinas do curso de Medicina, o Departamento de Radiologia 

tem atuação em 4 disciplinas (incluindo gestão) do curso de Física Médica e 1 disciplina do 

curso de Farmácia.  

Residência Médica: 

 O Departamento gerencia diretamente três programas de residência médica e conta 

hoje com 45 residentes distribuídos nas três grandes áreas. 

 O programa de residência médica em Radiologia ampliou nos últimos anos de sete 

para os atuais 10 residentes por ano, que tem três anos de duração. Hoje é um dos 

programas de residência da FCM mais concorridos. 

 O programa de residência médica em Medicina Nuclear conta com quatro vagas por 

ano e a Radioterapia com uma vaga por ano, apesar do número reduzido de docentes que 

atuam nas áreas (1 docente na área de Medicina Nuclear e nenhum docente na área de 

Radioterapia).  

 A inserção do Departamento na formação residentes de outras especialidades é 

crescente, onde a necessidade de aprender os usos e limitações dos métodos de imagem 

são cada vez mais exigidos nas provas de titulação e habilitação (Neurologia, Nefrologia, 

Clinica Médica, Otorrinolaringologia, Emergência, Pneumopediatria, entre outros).  

 Ainda, o departamento, em conjunto com a Divisão de Imagem do Hospital de 

Clinicas, gerencia a atuação dos médicos-residentes e de mais de 40 médicos contratados, 

nas quatro unidades assistenciais da Área da Saúde da UNICAMP (HC/UNICAMP, 

CAISM/UNICAMP, Gastrocentro e Hospital Estadual de Sumaré).  Apesar do ensino se 

estender ao Hospital de Sumaré, não dispomos de docentes para atuar naquele Hospital, 

ficando estas atividades precariamente atendidas pelos médicos contratados para 

finalidades assistenciais.  

Pós-Graduação e Extensão 

 As atividades na Pós-graduação stricto sensu já foram prejudicadas pelo volume de 

atividades no ensino e a tentativa é de recuperação, não sendo aceitável qualquer 

retrocesso.  

 O departamento ainda atua em diversas áreas de extensão com cursos de 

aprimoramento para biómédicos e tecnólogos ligados a imagem e cursos de aprimoramento 

para técnicos em radiologia médica. 
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 Atua ainda no segmento de pós-formação do médico residente, oferecendo cursos de 

aprimoramento em Radiologia Músculo-Esquelética, Radiologia do Abdome, Radiologia 

Cárdio-Vascular, NeuroRadiologia e Radiologia e Imagem da Mulher (totalizando 9 vagas 

por ano, atualmente todas preenchidas). 

 Na questão divulgação do conhecimento,  o departamento participa na organização e 

produção de conteúdo de dois sites didáticos com  grande número de acessos nacionais e 

didáticos (http://anatpat.unicamp.br/neupimportal.html - 98 milhões no ano de 2018) 

coordenado pelo departamento de anatomia patológica, e “Dr Pixel” com coordenação 

conjunta de docentes do departamento de ginecologia e obstetrícia e do departamento de 

radiologia  (https://www.fcm.unicamp.br/drpixel/ - mais de 1 milhão de acessos em 2018) . 

Pesquisa  

 O Departamento de Radiologia se insere em diversos projetos conjuntos, dando apoio 

de imagem as especialidades médicas, e como ciência básica pré-clínica. Nos últimos 10 

anos o Departamento de Radiologia captou diretamente mais 8 milhões de reais em diversos 

projetos de auxílios a pesquisa e equipamentos  (Processos FAPESP 2009/54065-0,  

18/25724-5, 18/00654-4, 18/14132-0, 12/51833-0, 09/51799-3, 07/55588-1, 17/15575-0, 

17/04815-0, 14/03317-8, 11/50255-0, 09/54866-3, 13/05255-7, 12/14305-5,  08/50007-3, 

17/27205-2, 13/23917-7, 12/20689-0, 10/11378-6, 10/01939-0). 

 Além da captação direta de financiamentos, o Departamento participa ativamente com 

pesquisadores associados em um dos CEPIDS coordenados pela UNICAMP, (CMPO - 

Centro Multidisciplinar de Pesquisa em Obesidade e Doenças Associadas -  Processo 

FAPESP 13/07607-8), além de coordenar o Laboratório de Imagens Pré-Clínicas. 

O foco nas participações internacionais tem sido crescente, com projetos conjuntos 

com a Universidade de Toronto e o Hemocentro da UNICAMP na área de hemofilia, MD 

Anderson (na área de oncologia) e Harvard (Radiologia Músculo-Esquelética e inteligência 

artificial) que além de captação de recursos, resultaram na publicação conjunta de mais de 

10 trabalhos científicos, além de diversos outros em andamento. 

 A produção científica combinada do Departamento de Radiologia nos últimos 5 anos 

soma mais de 100 publicações em periódicos indexados, com mais de 1200 citações .  

 Apesar de números robustos em diversas as áreas de atuação, apresentamos 

algumas deficiências altamente impactantes no ensino e na geração de conhecimento, como 

a ausência de um docente para área radioterapia (embora com programa de  residência 

médica ativa), a presença de apenas um docente na área de medicina nuclear, a ausência 

http://anatpat.unicamp.br/neupimportal.html
https://www.fcm.unicamp.br/drpixel/
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de docentes dedicados a áreas fundamentais da Radiologia (Radiologia Cardíaca, 

Radiologia Torácica, Radiologia da Cabeça e Pescoço, Radiologia Quantitativa, Radiologia 

Intervencionista). 

 Portanto, para atender as reais necessidades do ensino da Radiologia na graduação 

e pós-graduação, geração de conhecimento e cumprirmos nossa vocação natural de 

integração das diversas especialidades médicas, torna-se fundamental a ampliação do 

quadro docente e a manutenção da identidade do Departamento de Radiologia. 
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